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O Programa LIFE 

L’Instrument Financier pour
l’Environment

É um instrumento financeiro
comunitário que foi criado com
o objetivo específico de
contribuir para a execução, a
atualização e o desenvolvimento
das Políticas e Estratégias
Europeias na área do Ambiente,
através do cofinanciamento de
projetos com valor acrescentado
europeu.



Está em funcionamento desde 1992 e co-financiou mais de 4 500 projetos em toda a UE, 
mobilizando mais de 9 mil milhões de euros



Subprograma ambiente Subprograma ação climática 

O orçamento para o programa LIFE para 2014-2020 é de 3,4 mil milhões de euros, 
com um subprograma para o ambiente e um subprograma para a ação climática.

• Ambiente e eficiência dos recursos
• Natureza e Biodiversidade
• Governação e informação em matéria de ambiente

• Mitigação das alterações climáticas
• Adaptação às alterações climáticas
• Governação e informação em matéria de 

clima



Subprograma 
ambiente

• Ambiente e eficiência dos recursos (ENV) 
Gestão e melhoria da qualidade ambiental (água, ar, resíduos)
74 projetos em Portugal, investimento total de €56 milhões (€27 milhões foram fornecidos pela EU)

• Natureza e Biodiversidade
Testar e demonstrar as melhores práticas para a  o desenvolvimento e implementação da política de natureza 
e da biodiversidade
85 projetos em Portugal, investimento total de €100 milhões (€63 milhões foram fornecidos pela EU)

• Governação e informação em matéria de ambiente
Ações de sensibilização para as questões ambientais
3 projetos em Portugal, investimento total de €2,6 milhões (€1 milhões foram fornecidos pela EU)



• Mitigação das alterações climáticas
contribuir para a redução das emissões de gases com efeito estufa

• Adaptação às alterações climáticas
promover esforços para aumentar a resiliência às mudanças climáticas
2 projetos em Portugal, investimento total de €5 milhões (€3 milhões foram fornecidos pela EU)

• Governação e informação em matéria de clima
Ações de sensibilização para as questões climáticas

Subprograma 
ação climática 
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215 incêndios, mais de 11 000 ha ardidos

Incêndio de Vide

 4 772 ha do PNSE;

 9 habitats (3260, 4030, 5230*, 
5330, 6220, 6410, 6430, 8220, 
91E0*), dois dos quais prioritários 
para a conservação (*) 

 Ardeu a Reserva Botânica de 
Casal do Rei
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Consortium
Universidade de Évora - Coordenador

ADRUSE
CYCITEX
Município de Monchique
Município de Seia

Foto: F. Clamote



Objetivos

Melhorar o estado de conservação do habitat prioritário 
5230* - Matagais arborescentes de Laurus nobilis
Currently= (“Inadequate”) 

As suas duas mais importantes comunidades:

Comunidades de Prunus lusitanica (azereirais)
Comunidades de Rhododendron ponticum subsp. 

baeticum (adelfeirais)



Azereirais
Comunidades de Prunus lusitanica.

Prunus lusitanica (azereiro) é uma espécie rara, endémica do SW 
de França, P. Iberica e N de Marrocos.

Em Portugal está presente em vales encaixados, de clima ameno
e húmido.

Distribution and population sizes of Prunus 
lusitanica in the Iberian Peninsula (CALLEJA 
et al. 2009).



JOSÉ A. MEJÍAS, JUAN ARROYO, FERNANDO OJEDA; Reproductive ecology of Rhododendron ponticum
(Ericaceae) in relict Mediterranean populations, Botanical Journal of the Linnean Society, Volume 140, 

Issue 3, 1 November 2002, Pages 297–311, https://doi.org/10.1046/j.1095-8339.2002.00103.x

Adelfeirais
Comunidades de Rhododendron ponticum subsp. 
baeticum.

Espécie rara, endémica do SW da Peninsula Ibérica

Em Portugal está presente em apenas duas áreas da 
Rede Natura2000 (Serra do Caramulo e Serra de 
Monchique).



Era Cenozoica, a Era atual.

Cenozoico significa "vida nova“ – desde há 66 MA

Começa após a grande extinção do Cretácico-Paleogeno (extinção 
K-T) - extinção maciça e repentina de cerca de 26% das famílias 
existentes e de pelo menos ¾ de plantas e animais terrestres, 
incluindo grande parte dos dinossauros.

É a “Era dos mamíferos e das aves”



Mapa da distribuição das geofloras euroasiáticas durante o princípio do Terciário
(Paleógeno) (in BARRÓN, 2003).



A Laurissilva

Durante grande parte do Terciário, a Península Ibérica teve um clima subtropical e húmido e
estava coberta por uma floresta de plantas lenhosas sempre-verdes (folhagem persistente), com composição
semelhante à que se observa, ainda hoje, nos Açores, Canárias e Madeira.



Áreas de Intervenção

Estrela Margaraça Monchique
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1. Melhorar
qualidade, estrutura 
e função do habitat

2. Incrementar
área do habitat

3. Proteger 
habitat

Melhorar a diversidade de 
espécies características e da 
estrutura – corte, plantações

Novas áreas de habitat –
Plantações

Controlo de espécies invasoras –
sta. art technics (4 ha)
Controlo de vegetação heliófila -
corte (104ha)
Criação de zonas tampão de 
Quercíneas– Plantações (11,4 ha)

Resultados esperadosResultados esperados



1. Melhorar
qualidade, estrutura 
e função do habitat

2. Incrementar
área do habitat

3. Proteger 
habitat

MonitorizaçãoOutubro 2017 Setembro 2022

Divulgação, Educação e Sensibilização

Resultados esperadosResultados esperados



A. Preparatórias C. Conservação D. Monitorização E. Divulgação e 
disseminação

F. Gestão do Projeto



ACTION A.2
Operational Plan

ACTION A.1
Reference state update

ACTION A.3
Assessing the regeneration 

capacity of
Rhododendron ponticum

1. Collection and 
complement of essential 
information

2. Long-term commitment 
letters from land owners 
(more than 50 owners).

1. Execution of an 
operational plan

Operation
al Plan

Reference

Consultation

Studies/ 
documentationAction

planification

Schedule
interventions

Is there seminal regeneration?
In what conditions?

So far we confirmed that there is 
almost no seminal regeneration.





• Estudam 20 populações nas Montanhas do Aljibe

• Analisam a estrutura etária (instalam transetos onde contabilizam os adultos e os juvenis  e contabilizam o 
número de regenerações de origem seminal (folhas maiores ou menores do que 20 mm)

• Estudos de Biologia reprodutiva



• As populações são constituídas maioritariamente por 
adultos e pequenas quantidades de plantulas;

• A densidade de adultos pode alcançar os 38 indivíduos por 
m2;

• A regeneração seminal com um ano estava virtualmente 
ausente em 7 das 20 populações que estudaram, mas podia 
haver até 129/m2

• Apenas dois juvenis foram reconhecidos em todas as 
populações

RESULTADOS
ESTRUTURA POPULACIONAL



As populações de Rhododendron ponticum no sul de 
Espanha contêm escassa presença de plântulas e a falta 
generalizada de plantas Juvenis.

Um número considerável de sementes é produzido, 
mesmo nas populações onde não se observaram plântulas

Plântulas foram observadas maioritariamente em rochas 
húmidas ou em solo coberto por um tapete de briófitas.



As populações relíquias de Rhododendron persistem na 
área apesar da falta virtual de recrutamento de origem 
seminal, porque, tal como observado, ramos prostrados 
produzem novos indivíduos.

Põem a hipótese dos episódios de seca, sobretudo no 
Verão, mas também devido à pouca precipitação que pode 
haver no Inverno, constituem o facto limitante mais 
importante para o estabelecimento das sementes.



Ação A3
Capacidade de regeneração do Rhododendron ponticum

Dentro dos transeptos instalados.  

Verificar a existência de regeneração natural 

Toda a área 





Capacidade de regeneração do Rhododendron ponticum

DADOS: 

Localização 
Exposição
Declive

Planta: 
Altura, 
Comprimento
Largura da maior folha.

Ambiente: 
Cobertura de musgos
Distância à planta madura de Rhododendron,
mais próxima. 



Ação A3
Capacidade de regeneração do Rhododendron ponticum
RESULTADOS 2018/19



• Total de plântulas identificadas nos 4 
núcleos contabilizados: 231

• A maioria (185) apresentavam folhas 
com mais de 20 mm

• Apenas 30 plântulas tinha mais de 20 
mm (30) 

• Também observamos fenómenos de mergulhia natural

14%

86%

Comprimento da maior folha

> 20 mm

< 20 mm



• Também observamos fenómenos de mergulhia natural



Ação A3

RESULTADOS MAIS IMPORTANTES: 

- Existe muito pouca regeneração de Rhododendron
ponticum;

- A regeneração existente encontra-se muito localizada;

- Quando existe, há um número elevado de exemplares;

- Não existe uma população de diferentes idades (adultas 
ou germinações recentes).

Características das áreas com germinação :

- Em rochas que permanecem húmidas durante grande 
parte do ano;

- Em áreas abertas mas de exposição solar muito reduzida;

Comunidade de Rhododendron ponticum

Recomendações para Plantações
- As plantas têm que ter algum desenvolvimento;

- Tem que haver um maior aporte de água para as 
plantações (ex. rega);

- As plantas devem ser protegidas da luz direta.

• A população local deve ser constituída por indivíduos já com 
alguma idade

• A regeneração não está a conseguir instalar-se

• É necessária a intervenção Humana para a sua preservação



Ação D.1 Monitoring the impact 
of project management actions
Ação D.1 Monitoring the impact 
of project management actions
Ação D.1 Monitoring the impact 
of project management actions

Ação D.2 Monitoring project 
social and economic impact
Ação D.2 Monitoring project 
social and economic impact
Ação D.2 Monitoring project 
social and economic impact

Ação D.3 Monitoring the project 
impact on ecosystem function
Ação D.3 Monitoring the project 
impact on ecosystem function
Ação D.3 Monitoring the project 
impact on ecosystem function

Ação D.4 Monitoring project
cost\efficiency
Ação D.4 Monitoring project
cost\efficiency
Ação D.4 Monitoring project
cost\efficiency

Ação D.5 Monitoring project
performance indicators
Ação D.5 Monitoring project
performance indicators
Ação D.5 Monitoring project
performance indicators

240 m2

1 m2

36
 m

2

• Transetos permanentes, aleatórios 
por área/tipo de intervenção

• Avaliação da cobertura/espécie
• Inventariação estratificada



Ação D1
Monitorização das ações “C”

(herbáceo, arbustivo e arbóreo)



Ação D1
Monitorização das ações “C”

Início out/17Início out/17 Fim set/22Fim set/22

Principais dificuldades

Acessos às áreas de 
instalação muito difíceis ( 
Estrela)

Vegetação muito densa e 
quase intransponível
(Monchique e Estrela)



Ação D1
Monitorização das ações “C”

Início out/17Início out/17



Ação D1
Início out/17Início out/17 Fim set/22Fim set/22



Ação D1
Início out/17Início out/17 Fim set/22Fim set/22



Investigação: 
doutoramento



Muito obrigada

Com a contribuição do programa LIFE da Comissão Europeia
Foto: F. Clamote



Bem-Hajam

Com a contribuição do programa LIFE da Comissão Europeia
Foto: F. Clamote


